
CONSERTO. Local foi limpo ontem e conta com rede de proteção

CADÊ? Adultos de 55 a 59 anos foram os quemenos compareceram

Medo do coronavírus
derruba adesão à vacina
Campanha de imunização contra gripe, que termina amanhã, não atingiu os públicos-alvos
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Estudo quer desvendar baixa cobertura vacinal

Fake news: da
manipulação à
morte

Desde que a Covid-19 chegou no Brasil, enfrentamos, além
da maior e mais complexa pandemia de toda a sua história, a
‘infodemia’. A OMS (Organização Mundial da Saúde) utilizou o
termo para se referir ao bombardeio de informações muitas ve-
zes (e na maioria delas) falsas e manipuladas, às quais a popu-
lação está submetida diariamente.

As fakenewsnãosãonovidadenemexclusividadedeumgru-
po ou outro. No campo político, são fartamente utilizadas para
manipular pessoas/eleitores; e todos os dias ouvimos denún-
cias sobre isso.

Na própria área médica, sofremos com esse grave proble-
ma. Em disputas recentes por diretorias de nossas associa-
ções, conselhos e sociedades de especialidade, são recorren-
tes a utilização de fake news para macular imagens e manipu-
lar quem tem direito a voto. Curioso é que é sempre o mesmo
grupo que recorre a elas, que isso já ocorre há anos e mais
anos, só que muitos médicos ainda cobram gato por lebre.

São fatos preocupantes. Mas, durante a atual crise mundial
da saúde, são mais perigosas.

Enquanto nós, profissionais da saúde, nos esforçamos para
atender a demanda cada vez maior de pacientes contamina-
dos, sete em cada dez brasileiros são enganados por notícias
falsas sobre a pandemia todos os dias, especialmente através
das redes sociais.

As fake news popularizam-se pelo aspecto emocional. Fren-
te ao medo e às incertezas às quais estamos vivendo, qualquer
notícia que ofereça segurança e conforto ganha rapidamente a
adesão da população. Entre os maiores absurdos que surgiram
na mídia recentemente, estão remédios caseiros para comba-
ter a Covid-19 e a possibilidade de transmissão da doença por
pernilongos, só para citar alguns.

Nesse cenário de fragilidade, indivíduos mal-intencionados
se aproveitam para impulsionar tratamentos ditos milagrosos,
medicamentos sem eficiência comprovada e projetos de vaci-
nas misteriosos. Muitos deles envolvidos em projetos políticos,
econômicos e ideológicos. Ao criar essa condição de desinfor-
mação, lavando pessoas a seguir notícias falsas, em vez da
ciência, coloca-se vidas em risco.

A baixa adesão dos brasileiros ao distanciamento social é
uma das consequências das fake news. Mesmo que reforce-
mos a necessidade médica da quarentena e do isolamento,
seus autores insistem em colocar essas práticas em dúvida na
mentalidadepopular. Assim, os números de casos crescem, os
hospitais ficam sobrecarregados e o retorno à normalidade pa-
rece um sonho sempre distante.

Como profissionais da saúde, somos essenciais no combate
à pandemia e também à ‘infodemia’. Somos responsáveis pela
mediação entre o que a ciência atesta e o que é divulgado na
imprensa ou em redes sociais. Precisamos recuperar, e logo, a
confiançada populaçãoemveículosde imprensa credíveis eór-
gãos oficiais de saúde por meio de informações sérias, funda-
mentadas e de fácil compreensão. A histeria provocada pelas
fake news é a última coisa que precisamos neste momento de
crise sanitária.

Já para os autores dessas falsas notícias, há remédio. Consi-
derando tratar-se de crime, o mais indicado é a cadeia.

Com a queda na cobertu-
ra vacinal crescendo a cada
ano, o Unicef (Fundo das
Nações Unidas para a Infân-
cia) e o Ministério da Saúde
estão realizando, em conjun-
to, estudo sobre as causas
da queda nas imunizações,
algo constatado não só no
Brasil, mas em várias partes
do mundo. O resultado, se-
gundo a pediatra e especia-
lista em Saúde do Unicef,
Francisca Maria Andrade,
está para sair nas próximas
semanas, porém, ainda sem
data determinada.

A especialista explica
que, antes mesmo de a Co-
vid-19 aparecer e inibir a
presença das pessoas nas
unidades de saúde, muitos
municípios brasileiros esta-

vam com as coberturas vaci-
nais abaixo das ideais para
o controle das doenças. No
entanto, com a chegada do
novo coronavírus a queda
se tornou mais evidente. “O
Unicef tem mantido contato
com os municípios que parti-
cipam da iniciativa da plata-
forma nos centros urbanos
para monitorar e avaliar es-
tas coberturas vacinais e, as
primeiras informações indi-
cam que houve uma redu-
ção na procura pelas vaci-
nas, porém ainda não é pos-
sível precisar com deta-
lhes”, pontua.

Francisca reforça que, se
as pessoas não se vacinam,
ou não imunizam aqueles
pelos quais são responsá-
veis, como crianças e outros

grupos vulneráveis, estão
correndo risco de contrair
doenças que poderiam ser
“facilmente evitadas”, e tam-
bém colocam outras pessoas
da comunidade em risco.

“Isso acontece pela falta
da proteção coletiva ou de re-
banho, que existe quando al-
gumas pessoas são indireta-
mente protegidas pela vaci-
nação de outras, o que acaba
beneficiando a saúde de to-
da a comunidade. Quando
ocorre esta proteção coleti-
va, a doença se tornará cada
vez mais rara, às vezes desa-
parecendo completamente
da comunidade, porém é ne-
cessário que a cobertura da
população vacinada seja de
pelo menos 95% para a maio-
ria da vacinas”, explica.

Enquanto a pandemia do
novo coronavírus estiver em
evidência, a orientação da
especialista, portanto, é pa-
ra que as famílias mante-
nham contato com os servi-
ços de saúde da comunidade
para saber se a vacinação es-
tá funcionando normalmen-
te e, em caso afirmativo,
manter o calendário em dia,
tomando todos os cuidados
necessários para que não le-
ve consigo outras doenças,
como é o caso da Covid-19.
“É importante que os municí-
pios disponibilizem um tele-
fone para que as famílias
possam tirar as dúvidas so-
bre quando e onde levar
seus filhos para atualizar o
calendário de vacinação”,
orienta Francisca. BM
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O muro do cemitério Cristo
Redentor, na Vila Pires, em
Santo André, caiu pela tercei-
ra vez em um ano e meio, após
chuva que atingiu a região por
cerca de 16 horas no sábado.
O trecho que despencou, na
Rua Coimbra, já tinha sofrido

danos estruturais em fevereiro
do ano passado e, com o episó-
dio mais recente, mais uma
parte da área terá de entrar pa-
ra reforma do cercamento,
que já está em curso desde no-
vembro de 2018, quando a ne-
crópole registrou a primeira
ocorrência, com 25 metros de
concreto cedidos.

Os moradores do bairro se

dizem “cansados” de esperar
por solução, e cobram a Prefei-
tura para que a obra, ao invés
de ser feita somente nos espa-
ços caídos, torne-se uma revita-

lização total da estrutura. A
Prefeitura informou que nin-
guém se feriu e garantiu que o
local já estava interditado devi-
do às obras em curso.
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A campanha de vacinação
contra a Influenza (gripe) ter-
mina amanhã e, até sexta-feira
as prefeituras do Grande ABC
ainda não haviam alcançado a
meta de imunização de 90%
dos públicos-alvo – idosos,
crianças de 6 meses a 6 anos,
gestantes, trabalhador de saú-
de, puérperas, indígenas e
adultos de 55 a 59 anos.

De acordo com as administra-
ções municipais, o grupo mais
vacinado foi o de idosos, e os
que menos compareceram para
aplicação da dose foram adul-
tos entre 55 e 59 anos, e gestan-
tes. O cenário, porém, é avalia-
do por especialistas como refle-
xo da pandemia, já que com a
chegada da Covid-19, a popula-
ção que ficou em isolamento físi-
co evitou também a ida aos pos-
tos de saúde e tendas de campa-
nha, sobretudo pelo medo de
contaminação, mesmo com al-
gumas cidades do Grande ABC
oferecendo sistema de drive
thru, no qual o morador não
precisa descer do carro.

Mas não foram apenas vaci-
nas da campanha contra a gri-
pe que perderam força. Outras
imunizações previstas no ca-
lendário do Ministério da Saú-
de, especialmente para bebês
e crianças, também tiveram
baixa adesão, mesmo que ne-
nhuma cidade tenha cessado o
serviço. A queda no compareci-
mento às unidades de saúde
chegou a 50%.

Diante do cenário, a SBIm
(Sociedade Brasileira de Imuni-

zações), a SBP (Sociedade Bra-
sileira de Pediatria) e o Unicef
(Fundo das Nações Unidas pa-
ra a Infância) lançaram, no últi-
mo dia 13, cartilha digital desti-
nada aos profissionais da saú-
de, além de gestores da área,
denominada Pandemia Co-
vid-19: o que muda na rotina
das imunizações. O documen-
to destaca a importância da va-
cinação de rotina mesmo du-
rante a crise sanitária e apre-
senta orientações sobre como
manter e fortalecer a ação de
saúde pública – o download po-
de ser feito nos sites sbim.org.
br, sbp.com.br e unicef.org.br.

Vice-presidente da SBIm e
coordenadora científica da carti-
lha, Isabella Ballalai explica que
a motivação para criar o docu-
mento se deu, justamente, pela
baixa aderência às vacinações
neste período de pandemia. “Ti-
vemos uma queda na cobertura
vacinal, não só no mundo, mas
também em todo o Brasil, o que

deixa o País vulnerável a novos
surtos de outras doenças”.

Segundo Isabella, faltou
orientação adequada à popula-
ção e também aos profissio-
nais de saúde sobre como lidar
com a imunização, já prevista
em calendário, diante de uma
crise sanitária. A especialista
destaca ainda que não é só o
novo coronavírus que está cir-
culando entre nós. “O saram-
po continua crescendo no
País, assim como outras doen-
ças. A Covid-19 é o foco de to-
dos hoje e precisamos mostrar
para as pessoas que outros ris-
cos existem e, muitos deles,
são preveníveis por vacina”, re-
força, pontuando ainda que,
enquanto o mundo deseja
uma dose que combata o novo
coronavírus, as pessoas estão
deixando de lado a manuten-
ção das imunizações já existen-
tes e que evitam que outras
doenças voltem a circular e
contaminar em massa.

Presidente do departamen-
to de imunizações da SBP e in-
tegrante da comissão técnica
para revisão dos calendários
vacinais da SBIm, Renato Kfou-
ri lembra que o Brasil já vinha
de um movimento de queda
progressiva nas coberturas va-
cinais. A consequência mais
imediata foi a perda, em 2019,
do certificado de eliminação
do sarampo, conquistado pou-
co menos de três anos antes.

“A volta do sarampo foi um
retrocesso inaceitável, extre-
mamente frustrante para to-
dos que atuaram ao longo de
décadas para alcançar a con-
quista. Agora, temos um longo
caminho a percorrer. Espera-
mos que a publicação (da carti-
lha) venha contribuir para que
o mesmo não aconteça com
outras enfermidades, como a
poliomielite (paralisia infan-
til), por exemplo”, afirma.

Segundo Kfouri, a cobertura
vacinal tem sido alvo de discus-
são, sobretudo do motivo pelo
qual a aderência vem caindo.
Entretanto, o especialista desta-
ca que, seja por fake news, falta
de preocupação ou dificuldade
com os horários disponíveis nos
postos de saúde, deixar de se va-
cinar é como porta de entrada
para que doenças voltem a con-
taminar maior número de pes-
soas. “Deixar uma corte de
crianças desprotegidas, por
exemplo, será propiciar uma si-
tuação de um boom de suscetí-
veis muito grande, ou seja,
quando aparece um caso ou ou-
tro de uma doença, o vírus en-
contra um campo favorável de
disseminação”, reforça.

SANTO ANDRÉ

Parte domuro do cemitério
da Vila Pires cai outra vez
Chuva derruba trecho da estrutura, que já
registra quedas em outras duas oportunidades
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Claudinei Plaza

O saldo de infectados e
óbitos relacionados à pande-
mia do novo coronavírus se-
gue crescente. Ontem, segun-
do dados da universidade
norte-americana Johns Ho-
pkins, o mundo superou 10
milhões de casos confirma-
dos e 500 mil mortos. Os da-
dos oficiais apontam
10.104.045 positivados à

doença e 500.882 perdas.
Por outro lado, 5.100.637 pa-
cientes foram recuperados.

No Brasil, a Covid-19 al-
cançou ontem 57.622 víti-
mas fatais, 1.344.143 infec-
tados e 733.848 altas médi-
cas do novo coronavírus. Já
o Estado de São Paulo indi-
cou 14.338 mortos,
271.737 casos confirmados
e 43.277 recuperados. No
Grande ABC, os dados de on-
tem apontaram 12 novas
perdas, totalizando 1.089,
além de 20.689 pessoas posi-
tivadas, 28.233 sem diagnós-
tico e 8.635 liberados com
alta médica. da Redação
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Mundo alcança
10milhões de
casos e 500 mil
mortos pelo vírus
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